PROJETO DE LEI Nº  100  , DE 2001

Dá a denominação de "Governador Mario Covas" ao Rodoanel Viário localizado na Região Metropolitana de São Paulo.

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO decreta:

                      Artigo 1º - Passa a denominar-se "Governador Mario Covas" o Rodoanel Viário localizado na Região Metropolitana de São Paulo.

                       Artigo 2º - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação.

J U S T I F I C A T I V A

Há homens que lutam a vida inteira.

                                              Estes são os imprescindíveis.

                                                                        Bertolt Brecht

                                  Morreu às 05:30hs do dia 06 de março de 2001, de falência múltipla de órgãos, no Instituto do Coração - INCOR, o Governador Mário Covas.

                                   Nascido em Santos, onde iniciou a vida pública em 1961, o Governador Mário Covas completaria 71 anos no próximo dia 21 de abril.

                                    Num cenário em que cada vez mais as disputas políticas são movidas por interesse de cunho pessoal, a figura do Governador Mário Covas fica gravada na história como uma referência de homem público.

                                     Do parlamentar aguerrido de oposição ao regime parlamentar, passando pelo constituinte apaixonado, até chegar ao Governador que reergueu o Estado de São Paulo, o Governador o Mário Covas sempre cumpriu uma trajetória de empenho obstinado pelo bem comum.

                                     O mesmo espírito de luta e dignidade, o Governador Mário Covas mostrou em sua batalha contra o cancer, nos últimos dois anos.  Em outubro do ano passado, contudo, começou a perder essa guerra.  Levado para o INCOR, na noite do dia 25 de fevereiro de 2001, Covas teve o quadro de saúde agravado a partir da tarde de 26.  Na Quarta-feira, 28 de fevereiro, sofreu uma parada momentânea do coração, seguida de edema agudo nos pulmões.

                                      Ao longo de todo o período dessa última internação, os médicos responsáveis pelo tratamento do Governador Mário Covas deixaram claro que sua situação era gravíssima e deram poucas esperanças de recuperação.

                                       Instalado num quarto particular, no 6º andar do INCOR, o Governador estava recebendo cuidados semelhantes aos disponíveis em uma Unidade de Terapia Intensiva - UTI, não sendo transferido para essa unidade por vontade própria, porque preferia um quarto comum, onde poderia estar acompanhado da família.

                                       O Governador Mário Covas tinha sido internado às pressas.  Tinha passado o Carnaval na Riviera de São Lourenço, no município de Bertioga, ao lado de sua esposa Dona Lila Covas, dos filhos Renata e Zuzinha, e dos netos.   Teve de ser transportado de helicóptero para o INCOR.   Quando chegou ao hospital, apresentava uma infecção na perna direita.  Nos dias seguintes, seu estado agravou-se, com a falência sucessiva de órgãos.

                                        Formado em Engenharia Civil, Covas iniciou sua carreira política em 1961, quando disputou a Prefeitura de Santos pela UDN.  Foi derrotado, mas acabou nomeado Secretário de Obras da cidade.   No ano seguinte, conseguiu eleger-se Deputado Federal, pelo PST, com 35 mil votos, sendo reeleito Deputado Federal com 75 mil votos em 1966.  Em 1965, já no regime militar, participou da fundação do Movimento Democrático Brasileiro - MDB.   Em 1968, com endurecimento do sistema político, foi cassado, onde estava na mira dos militares.   Na ocasião, autodefiniu-se da seguinte forma: "sou por formação e por índole, o homem que fundamentalmente crê. Prefiro morrer do crime da boa-fé, antes que portador do pecado da desconfiança."   Ao longo de sua vida pública, mostrou-se sempre fiel a esse público.  

                                       O Governador Mário Covas voltou a política uma década depois, em 1979, assumindo a Presidência do MDB em São Paulo.   Três anos mais tarde, elegeu-se Deputado Federal com 300 mil votos.   Em 1983, foi nomeado Prefeito de São Paulo pelo então Governador Franco Montoro.  Em 1986, tornou-se Senador da República com 8 milhões de votos, assumindo, a partir do ano seguinte, o papel de um dos mais atuantes membros da Assembléia Nacional que redigiu a Constituição da redemocratização do País.

                                        Com outros dissidentes do PMDB, como Franco Montoro, Fernando Henrique Cardoso e José Serra, esteve à frente da fundação do Partido da Social Democracia Brasileira - 

PSDB, em 1988.   No ano seguinte,  disputou a Presidência, ficando em 4º lugar, com 7,5 milhões de votos.    Durante a campanha, fez um discurso defendendo um "choque de capitalismos" para o País, o que foi uma virada ideológica na sua carreira e demarcou alguns temas que ainda hoje fazem parte da agenda política do país. 

                                     Derrotado na disputa pelo Governo paulista 1990, com 2 milhões de votos, em 3º lugar, Covas elegeu-se em 1994, com mais de 8 milhões de votos, e assumiu, em 1995, um Estado em grandes dificuldades financeiras, realizando uma proeza.  Deu início a um rigoroso projeto de ajuste de contas públicas, que prosseguiu em seu segundo mandato, a partir de 1999.

                                     No primeiro ano, conseguiu reduzir o déficit orçamentário para 2,9%, que zerou nos anos seguintes, ao mesmo tempo em que iniciava um programa de obras que incluem o trecho oeste do Rodoanel, a Linha 5 do Metrô, a duplicação da Rodovia dos Imigrantes e o prolongamento da Rodovia dos Bandeirantes.  Com as contas saneadas, São Paulo, hoje, tem quase R$ 7 bilhões para investir em 2002.

                                      Esta biografia do grande e inesquecível Governador Mário Covas foi transcrita do jornal o Estado de S. Paulo, mas ela é apenas uma pequena parte da grande trajetória política desse homem público, cuja vida, sempre voltada para os interesses do povo paulista, já está escrita em letras de outro na história do nosso Estado.

                                       A tristeza e a comoção popular foram de tal monta, que nunca nos registros de São Paulo se verificou tamanha mobilização dos cidadãos e de toda a classe política, independentemente de partidos.  O Governador Mário Covas foi uma unanimidade nacional quanto a sua firmeza de caráter e retidão de princípios.   O exemplo de sua carreira de homem público e pai de família são paradigmas para qualquer ser humano. 

                                        O presente projeto de lei é uma homenagem ao Governador Mário Covas de considerável insignificância frente  à obra deixada por esse notável político, todavia a denominação de seu nome ao Rodoanel Viário é mais do que uma questão de justiça, por ter sido ele o maior responsável por sua realização.

                                         Sala das Sessões, em

                                          CAMPOS MACHADO 
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